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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo compreender o papel da cúrcuma na melhoria da qualidade de 
vida de pacientes com câncer. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de revisão integrativa com, dentro do lapso 
temporal de 12 anos, entre 2011 e 2023, por meio das bases de dados Portal Capes, Google Acadêmico e Scielo, 
por meio dos termos de busca “paciente oncológico”, “cúrcuma longa l.”, “câncer”, “cúrcuma”,  em língua portuguesa 

e inglesa, sendo intercalados com os booleanos E e OU. Foram encontrados um total de 98 artigos, cujos resumos 
e títulos foram analisados a fim de compreender se estes se adequavam aos seguintes critérios de inclusão e 
exclusão. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 9 artigos. Os achados indicam 
que a curcumina pode exercer efeitos expressivos em diferentes tipos de câncer, como colorretal, de pâncreas, de 

próstata e de mama, através de sua capacidade de múltiplas vias modulares de sinal celular. Além disso, foi 
observado que a curcumina pode diminuir o número e o tamanho dos pólipos, indicando um potencial efeito inibitório 
sobre o crescimento tumoral. Também foram relatados resultados positivos quanto à redução dos níveis de 
marcadores tumorais. 
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ABSTRACT: The present work aimed to understand the role of turmeric in improving the quality of life of cancer patients. 
For that, an integrative review research was carried out with, within the time span of 12 years, between 2012 and 
2023, through the Portal Capes, Google Scholar and Scielo databases, through the search terms “patient oncology”, 

“cúrcuma longa l.”, “ “câncer”, “cúrcuma”, in Portuguese and English, being interspersed with the Booleans AND and 
OU. A total of 98 articles were found, whose abstracts and titles were analyzed in order to understand whether they 
fit the following inclusion and exclusion criteria. After applying the inclusion and exclusion criteria, 9 articles were 
selected. The findings indicate that curcumin can exert significant effects in different types of cancer, such as 
colorectal, pancreatic, prostate and breast, through its ability to modulate multiple cellular signal pathways. 

Furthermore, it was observed that curcumin can decrease the number and size of polyps, indicating a potential 
inhibitory effect on tumor growth. Positive results regarding the reduction of tumor marker levels have also been 
reported. 

KEYWORDS: Article. Formatting. Revista e-scientia. 

1 INTRODUÇÃO 

O câncer é uma doença multifatorial, que altera o 

código genético e, assim, ovaciona uma proliferação 

celular em descontrole, podendo ou não invadir os 

tecidos mais próximos. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS), estima que podem haver 27 milhões de 

novos casos de câncer até 2030. O modo como as 

células crescem no corpo humano pode ocorrer de uma 

maneira dessemelhante, sendo categorizado como: 

controlado ou não controlado. As formas que são 

consideradas controladas ocorrem mediante 

hiperplasia, metaplasia e displasia , enquanto o 

crescimento não controlado é chamado de neoplasia ou 

câncer (ANACLETO; CECCHETTO, 2020). Se 

precocemente tratado, o câncer pode ser curado com a 

ajuda de diferentes categorias de tratamentos 

disponíveis hoje, como quimioterapia, cirurgia, 

radioterapia e, até mesmo, em alguns casos, o 

transplante de medula óssea. Esses tratamentos 

podem não só ajudar na cura do câncer precocemente 

diagnosticado, mas também no tratamento paliativo 

(MENDES; MACHADO; LINARTEVICHI, 2020). 

A melhoria da qualidade de vida de pacientes com 

câncer durante o tratamento é um objetivo fundamental 

no campo da oncologia. Compreender as estratégias 

terapêuticas complementares que podem auxiliar 

nesse processo é de grande importância para os 

profissionais de saúde e pacientes. Nesse contexto, um 

composto natural que tem recebido atenção crescente 

é a curcumina, um polifenol encontrado na cúrcuma, 

uma especiaria amplamente utilizada na medicina 

tradicional (FERREIRA, 2014). 

A cúrcuma possui propriedades anti-inflamatórias, 

antioxidantes e anticancerígenas, o que tem 

despertado o interesse da comunidade científica para 

explorar seu potencial na melhoria da qualidade de vida 

de pacientes em tratamento contra o câncer. Estudos 

prévios demonstraram que a curcumina pode 

desempenhar um papel significativo na redução dos 

efeitos dos tratamentos convencionais e na promoção 

da saúde geral (DAMASCENO, 2017). 

No entanto, é essencial aprofundar o conhecimento 

científico sobre os efeitos da cúrcuma em pacientes 

com câncer. A compreensão dos benefícios e limitação 

da cúrcuma nesse contexto é de suma importância para 

os profissionais de saúde, pois pode fornecer bases 

sólidas para a utilização clínica adequada desse 

composto, a fim de melhorar a sobrevida, minimizar os 

efeitos colaterais e promover o bem-estar dos 

pacientes em tratamento contra o câncer. Neste 

sentido, esta revisão busca reunir e analisar os 

principais estudos científicos existentes sobre o tema, 

a fim de fornecer uma visão abrangente sobre o papel 

da cúrcuma na melhoria da qualidade de vida de 

pacientes com câncer em tratamento. 

2 METODOLOGIA 



 

 

Para a realização da pesquisa, optou-se por um espaço 

temporal entre 2011 e 2023, utilizando as bases de 

dados Portal Capes, Google Acadêmico e Scielo. Os 

termos de pesquisa utilizados foram “paciente 

oncológico”, “cúrcuma longa l.”, “câncer”, “cúrcuma”,   

em língua portuguesa e inglesa, sendo intercalados 

com os booleanos E e OU. Foram encontrados um total 

de 98 artigos, cujos resumos e títulos foram analisados 

a fim de compreender se estes se adequavam aos 

seguintes critérios de inclusão e exclusão: 

a) Inclusão: artigos que abordem o uso de cúrcuma 

longa l em células cancerígenas, estarem dentro do 

espaço temporal de 2011 a 2023, apresentarem 

dados quantitativos sobre os efeitos da cúrcuma; 

estar em lingua inglesa ou em portuguesa, terem o 

termo de busca “cúrcuma longa l” presente em seu 

título ou resumo, texto disponível on-line nas bases 

de dados selecionadas; 

b) Exclusão: artigos que tratam de outros 

fitoterápicos, que não avaliam exclusivamente a 

cúrcuma em células cancerígenas, que não estão 

no espaço temporal de 2011 a 2023, que não 

apresentem dados quantitativos relacionados ao 

efeito da cúrcuma, textos em língua diferente da 

inglesa e portuguesa, textos que não contêm o 

termo “cúrcuma longa l”  presente em seu título ou 

resumo, textos indisponíveis on-line nas bases 

selecionadas.  

 

 



 

 

3 RESULTADOS 

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 9 artigos, sendo apresentados no quadro 1, de forma a apresentar os trabalhos 

selecionados, com seus respectivos autores, ano de publicação, título, objetivo, metodologia e resultados.  

 

Quadro 1 – Artigos selecionados que tratam do uso da cúrcuma como parte do tratamento para o câncer. 

AUTOR E 
ANO 

TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

Bimonte et 
al., 2013 

 

Curcumin Inhibits   Tumor 
Growth  and  Angiogenesis in   
an Orthotopic   Mouse Model 
of Human Pancreatic 

Cancer. 

Investigar se a  curcumina 
desempenha efeitos 
antitumorais em  células MIA 
PaCa-2 (linha celular de 

câncer de pâncreas 
humano). 

Foi testada a     atividade 
antitumoral da  curcumina in vivo 

em um modelo de camundongo 
ortotópico que possuía câncer     de 

pâncreas  causado por injeção de 
MIA PaCa-2. Os ratos foram 
colocados em dieta contendo  
curcumina a 0,6% durante 6 

semanas. 

O estudo in vitro mostrou que a 

curcumina inibe a proliferação e 
aumenta o apoptose de células    MIA 
PaCa-2, tendo um    grande potencial no   

tratamento do câncer   de pâncreas 
humano através da modulação  da Via 
NF-κB. 

Koohpar et 
al., 2015 

Anticancer Activity of 
Curcumin on Human Breast 
Adenocarcinoma:   Role of 

Mcl-1 Gene. 

Examinar a atividade 
antiproliferativa  da  
curcumina e seus  efeitos no 

apoptose de células de 
câncer de mama. 

Foi avaliado o    efeito de diferentes 
doses de curcumina (0 -100 μm) na  
morfologia das   células de câncer   

de mama humano (MCF-7). 

Os resultados mostraram que a 
proliferação de  células MCF-7 foi  
significativamente inibida pela 
curcumina em     uma concentração 
dependente durante 48 horas. Os 
valores da concentração de inibição de 
50% com curcumina  em células MCF-7 
foi 40 μm. 

 

Rodrigues, et 
al., 2019 

Efeitos benéficos do uso da 
cúrcuma longa l., no 

tratamento oncológico: Uma 

revisão. 

Avaliar os efeitos benéficos 
do uso da Cúrcuma longa L., 
no  tratamento oncológico.   

Foram contabilizados e 
organizados os resultados de 
pesquisas clínicas de 28 artigos 

relacionados ao uso da cúrcuma no 
tratamento do câncer de forma a 
combinar seus resultados.   

Como resultado, foi possível verificar 
que a curcumina é capaz de inibir o 
crescimento de células cancerígenas 

e consegue atuar no   mecanismo de 
apoptose   celular em diferentes 
concentrações (0 à 100 μM). Contudo, 
ressalta se a necessidade da realização 

de novos estudos clínicos nesta  área 
para a avaliação do  potencial enquanto  
planta medicinal objetivando benefícios 
à saúde humana. 



 

 

Dutra, et al., 

2022 
Potencial inibidor da 
protease principal do câncer 
de mama (HER2+) utilizando 
compostos de Allium sativum 
e da Cúrcuma longa. 

Determinar o potencial 
inibidor da Cúrcuma longa e 
do Allium sativum na 
proteína 
(HER2+) do câncer de 

mama. 

Como instrumento de coleta de 
dados utilizou a Triagem Virtual 
Inversa com o intuito de identificar 
os 
alvos terapêuticos para as 

substâncias identificadas nas duas 
plantas analisadas (Allium sativum 
L. e Cúrcuma longa). 
A análise dos resultados 

evidenciou que os componentes 
que obtiveram o coeficiente de 
Tanimoto 1 foram a curcumina e a 
quercetina, os, caracterizando 
ideias para a protease do câncer 

de mama. Já os compostos 
presentes no 
alho apresentaram o coeficiente de 
Tanimoto menor que 1 que indica 

que não são ideais/específicos 
para a protease do câncer em 
estudo. 

Ao comparar o potencial inibidor da 
Cúrcuma longa (açafrão) e do Allium 
sativum (alho) para a protease câncer 
de mama (HER2+), o que fora mais 
efetivo foi a Cúrcuma longa, através do 

seus flavonoides curcumina e 
quercetina, cujo coeficiente de tanimoto 
foram 1, os caracterizando ideais para a 
protease do câncer de mama em 

estudo. 

Laksmi, et 

al., 2011 
Antitumour Effects of 

Isocurcumenol Isolated from 
Cúrcuma zedoaria Rhizomes 
on Human and Murine 
Cancer Cells. 

Identificar e caracterizar 

princípios antitumorais dos 
rizomas de Cúrcuma. 

A metodologia consistiu em isolar, 

identificar e caracterizar os 
princípios antitumorais dos rizomas 
da Cúrcuma zedoaria, avaliar seus 
efeitos citotóxicos em células 

cancerígenas humanas e murinas, 
determinar sua capacidade 
indutora de apoptose em células 
cancerígenas e avaliar sua 
capacidade tumoral. Propriedades 

redutoras em modelos de 
camundongos in vivo. 

O ativo demonstrou inibir a proliferação 

de células cancerígenas, sem haver 
toxicidade das células normais, havendo 
ainda redução tumoral em 
camundongos. 

Damasceno, 

2017. 
 

Ação da curcumina    na 

morfologia de    linhagens 
celulares de carcinoma de    
cabeça e pescoço. 

Averiguar os efeitos     da 

curcumina em linhagens 
humanas de células de 
carcinoma de cabeça e 
pescoço através da análise 
das    alterações 

morfológicas     celulares do 
citoesqueleto, bem   como a 

Foram utilizadas duas linhagens 

celulares provenientes de  células 
humanas:  SCC-9 (carcinoma  
espinocelular de língua) e FaDu   
(carcinoma espinocelular de 
hipofaringe). Para curcumina as 

concentrações utilizadas foram 50, 
25, 10, 5, 2,5, 1,25 e 0,75 μM. 

O presente estudo  demonstrou que a 

curcumina induz alteração na morfologia 
celular de linhagens    celulares de 
carcinoma de cabeça e pescoço.    Foi 
constatada a redução  na expressão de 
pró-caspase-3 e sugere    que a 

curcumina induz apoptose por inibição  
da  via PI3K/AKT/mTOR. 



 

 

expressão da   proteína pró-
apoptóticacaspase-3. 

Ferreira, 
2014. 

 

Efeito da curcumina na 
angiogênese em    modelo 

experimental  de  câncer de 
mama. 

Avaliar os efeitos do 
tratamento com curcumina 

na progressão tumoral e   
angiogênese em modelo 
experimental de câncer de 
mama. 

Estudo in vivo em camundongos  

nude atímicos que   avaliou os 

efeitos   do tratamento   com 
curcumina com diferentes    doses 
em células da linhagem de câncer 
de mama    receptor triplo negativo 

(MDA-MB-231), animais receberam 
diariamente 300   mg/kg de 
curcumina   durante 21 dias, cinco 
vezes por semana. 

O estudo demonstrou que animais 
tratados com curcumina apresentaram 

menor crescimento tumoral de mama de  
forma  dependente, além     disso, a 
curcumina também diminuiu a  
expressão de VEGFR3, houve 

diminuição do    número de células  
positivas para Ki-67, assim como 
diminuiu a densidade de microvasos 
(vWF). 

Liu et al., 

2017 
 

Curcumin inhibits   growth of 
human breast cancer cells 
throughdemethylation of 
DLC1 promoter. 

Investigar o efeito da 
curcumina de uma   maneira 
dependente da dose na 
expressão  deletada no 

câncer de fígado (DLC1) e 
em câncer de mama humano 
linha celular MDA-MB-361 in 
vitro e in vivo. 

O estudo utilizou  células em fase 
de crescimento exponencial e o  
uso da curcumina em uma maneira 
dependente da  dose (20 lM a 40 

lM). 

A curcumina inibiu o crescimento de 
células    de câncer de mama, metilação 
do promotor DLC1 foi reduzida e ativou 
formas de RhoA e Cdc42 também foram 

diminuídas. 

Kamran, et 
al., 2020 

Clinical effects of curcumin in 
improving 
cancer therapy: a systematic 
review. 

Determinar os efeitos 
clínicos da curcumina em 
diferentes tipos de câncer. 

Uma metodologia de revisão 
sistemática é adotada para realizar 
uma análise detalhada dos efeitos 
da curcumina na terapia do câncer. 
Os resultados apresentados neste 

artigo são resultado da extração 
das descobertas dos estudos 
selecionados dos artigos 
publicados em bancos de dados 

internacionais, incluindo SID, 
MagIran, IranMedex, IranDoc, 
Google Scholar, ScienceDirect, 
Scopus, PubMed e Web of Science 
(ISI). Esses bancos de dados foram 

minuciosamente pesquisados. Os 
artigos selecionados  compilam os 
resultados de diversos estudos 
clínicos sobre o consumo da 

cúrcuma em células de câncer. 

Os resultados são derivados com base 
em vários estudos clínicos sobre o 
consumo de curcumina com drogas 
quimioterápicas, destacando que a 
curcumina aumenta a eficácia da 

quimioterapia e da radioterapia, o que 
resulta em melhorar o tempo de 
sobrevida do paciente e aumentar a 
expressão de proteínas 

antimetastáticas, além de reduzir seus 
efeitos colaterais. Os dados 
contabilizados confirmam que a 
cúrcuma reduz os efeitos colaterais do 
tratamento de câncer, bem como atua 

sobre o tumor como forma de o 
controlar. 

Fonte: Autores, 2023 

 



 

 

4 DISCUSSÃO 

O estudo conduzido por Bimonte et al., (2013) teve 

como objetivo investigar se a cúrcuma desempenha 

efeitos antitumorais em células MIA PaCa-2. Por meio 

dos experimentos in vitro foi possível avaliar as 

atividades antitumorais da cúrcuma em células de 

câncer pancreático humano. Os resultados apreciados 

que a cúrcuma inibiu a proliferação de células 

cancerígenas e aumentaram a apoptose das células 

tumorais. Além disso, por meio da ingestão de um 

modelo de camundongo com câncer pancreático, 

observou-se que os tratamentos tratados com cúrcuma 

apresentavam menor qualidade de células 

cancerígenas em comparação aos controles sem 

ingestão da substância. Esse efeito foi acompanhado 

pela regulação negativa de genes controlados pelo NF-

κB, incluindo ciclina D, VEGF, MMP9 e IKKα/β, que 

estão envolvidos no crescimento, na angiogênese e na 

invasão celular. Esses resultados indicam que a 

cúrcuma possui um grande potencial como agente 

terapêutico no tratamento do câncer pancreático 

humano, por meio da modulação da via do NF-κB. 

O estudo conduzido por Koohpar et al., (2015) teve 

como objetivo investigar os efeitos da cúrcuma na 

atividade antiproliferativa e na apoptose de células de 

câncer de mama. Para isso, foi realizado um ensaio in 

vitro utilizando o método de brometo de 3-[4,5-

dimetiltiazol-2-il]-2,5-difenil tetrazólio (MTT) para 

avaliar os efeitos anticancerígenos da cúrcuma. Além 

disso, a expressão do gene Mcl-1 nos grupos tratados 

foi observado por meio da Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR) quantitativa em tempo real, 

comparando-a com Exceção de controle. 

Os resultados demonstram que o grupo tratado com 

cúrcuma apresentou níveis mais elevados de morte 

celular em comparação ao grupo controle. Além disso, 

observou-se uma diminuição na expressão do gene 

Mcl-1 no grupo de tratamento em comparação com o 

grupo controle. Com base nesses achados, conclui-se 

que a cúrcuma inibiu significativamente o crescimento 

das células de câncer de mama humano MCF-7, 

induzindo a apoptose de maneira dependente da dose 

e do tempo, e resultou em uma diminuição na 

viabilidade celular. Além disso, indica-se que a PCR 

quantitativa em tempo real é um método adequado para 

a detecção direta da expressão do gene Mcl-1 em 

amostra de câncer de mama testada e amostra normal. 

Os estudos mencionados apresentam resultados 

consistentes e complementares quanto aos efeitos da 

cúrcuma no combate a diferentes tipos de câncer. 

Tanto o estudo de Bimonte et al., (2013) quanto o 

estudo de Koohpar et al., (2015) evidenciam a 

capacidade da cúrcuma de inibir o crescimento celular 

maligno e induzir a morte celular programada, 

conhecida como apoptose. Ambos os estudos 

utilizaram ensaios in vitro para avaliar a atividade 

antiproliferativa da curcumina, bem como técnicas 

moleculares, como PCR quantitativo em tempo real, 

para analisar os efeitos da cúrcuma na expressão de 

genes relacionados à sobrevivência celular. 

Dutra, et al . (2022), deixa claro em seus apontamentos 

que a utilização eficaz da cúrcuma enfrenta desafios, 

pois sua biodisponibilidade é baixa, e pouco solúvel em 

meio aquoso, devendo ser suplementada em grandes 

quantidades. A inflamação é uma resposta do sistema 

imunológico que envolve fatores de transcrição e vias 

de sinalização celular, assim como revisto por Koohpar 

et al., (2015) que  corroboram ao perceber em seus 

experimentos que o uso de da cúrcuma demonstra 

potencial antioxidante, permitindo que as células se 

tornem sensível à radioterapia, além de estimular a 

produção de superóxido nas células tumorais, 

enquanto protegido como células saudáveis. 

Ainda como previsto por Bimonte et al., (2013) a 

cúrcuma atua em diversas vias de sinalização, 

ocorrendo de maneira complexa como preventiva do 

câncer, quimioterápica, aumentando a resposta aos 

medicamentos antineoplásicos, inibindo a angiogênese 

e a metástase. No entanto, a baixa biodisponibilidade 



 

 

da cúrcuma tem sido abordada por meio de 

formulações lipossomais e outras fórmulas específicas 

para melhorar sua solubilidade. 

Para Rodrigues, et al. (2019) a cúrcuma é considerada 

um alimento funcional que possui propriedades 

capazes de inibir genes responsáveis por reações 

inflamatórias no corpo, tendo sido aplicado à diversos 

estudos. No entanto, todos os autores que abordam o 

assunto concordam que  é necessário realizar mais 

estudos antes que a cúrcuma longa possa ser utilizada 

como medicamento, acrescentado ainda por Amad, et 

al. (2019) e a orientação de um profissional nutricionista 

é essencial para uma correta prescrição e incorporação 

na dieta, uma vez que seus  efeitos colaterais leves da 

curcumina, como náuseas, diarreia, dores de cabeça e 

erupções cutâneas, foram relatados, mas a toxicidade 

em humanos é baixa. 

Os estudos clínicos de fase I indicaram que doses orais 

de 8000 mg de cúrcuma por dia são seguras em 

humanos. Em pacientes com câncer de pâncreas, a 

administração oral de cúrcuma resultou em 

estabilização da doença por 18 meses em alguns casos 

e regressão tumoral em outros (RODRIGUES, 2020). 

O estudo conduzido por Laksmi, et al. (2011)  teve 

como objetivo isolar, identificar e caracterizar 

potenciais princípios antitumorais dos rizomas de 

Cúrcuma a fim de avaliar seus efeitos citotóxicos em 

células cancerígenas humanas e murinas, determinar 

sua capacidade de indução apoptótica em células 

cancerígenas e avaliar sua propriedades redutoras de 

tumores em modelos de camundongos in vivo. O 

isocurcumenol foi identificado como o composto ativo 

por meio de técnicas espectroscópicas e demonstrou 

efeitos inibitórios na proliferação de células 

cancerígenas sem induzir toxicidade significativa em 

células normais. A coloração fluorescente exibiu 

características morfológicas de apoptose em células 

cancerígenas tratadas com o composto. Estudos de 

redução de tumor in vivo revelaram que uma dose de 

35,7 mg/kg de peso corporal reduziu significativamente 

os tumores ascíticos em camundongos desafiados com 

DLA e aumentou o tempo de vida em comparação com 

camundongos de controle não tratados. Em conclusão, 

o presente estudo demonstrou que o composto ativo, 

isocurcumenol, isolado dos rizomas de Cúrcuma, exibiu 

propriedades antitumorais promissoras. 

O objetivo do estudo conduzido por Damasceno (2017) 

foi investigar os efeitos da curcumina e do everolimus, 

inibidores da via de carcinogênese PI3K/AKT/mTOR, 

em linhagens de carcinoma de cabeça e pescoço 

(CCP), um dos tipos mais comuns de câncer com baixa 

taxa de sobrevida em 5 anos. Através do tratamento 

das linhagens de células SCC-9 (carcinoma 

espinocelular de língua) e FaDu (carcinoma 

espinocelular de hipofaringe) com curcumina e 

everolimus, foi estabelecida a curva dose-resposta 

utilizando o Ensaio da Atividade Mitocondrial (MTT). 

Além disso, a morfologia celular foi observada através 

da marcação do citoesqueleto com faloidina e do 

núcleo com DAPI, enquanto a expressão da proteína 

pró-caspase-3 foi avaliada por meio do ensaio de 

Western Blot, que indica a presença de apoptose. 

Os resultados revelaram que as células SCC-9 e FaDu 

apresentaram IC50 de curcumina de 40,93 µM e 24,84 

µM, respectivamente, e de everolimus de 12,85 µM e 

27,4 µM após 24 horas de tratamento. Observar 

alterações no citoesqueleto das células tratadas, 

incluindo alterações energéticas, desorganização nas 

fibras de F-actina e diminuição no número de fibras de 

estresse, sendo mais evidentes no grupo tratado com 

curcumina. Além disso, a expressão da proteína pró-

caspase-3 foi reduzida, confirmando a presença de 

apoptose. No entanto, a autora reforça que são 

necessários estudos adicionais para elucidar melhor os 

procedimentos envolvidos nessas alterações 

observadas, bem como a via de carcinogênese 

específica que está sendo internada. 

Os estudos conduzidos por Laksmi, et al. (2011)  e 

Damasceno (2017)  abordam o potencial terapêutico de 



 

 

compostos naturais no tratamento de diferentes tipos 

de câncer. O estudo inicial investigou os efeitos da 

cúrcuma zedoaria, pertencente à família 

Zingiberaceae, no tratamento de doenças humanas, 

com ênfase em suas propriedades antitumorais. Os 

resultados indicaram que o isocurcumenol, um 

composto ativo isolado dos rizomas de Cúrcuma 

zedoaria, inibiu a antecipação de células cancerígenas, 

induzindo apoptose, sem apresentar toxicidade 

significativa a células normais. Por outro lado, o 

segundo estudo focalizou a ação da curcumina e do 

everolimus, inibidores da via de carcinogênese 

PI3K/AKT/mTOR, em linhagens de carcinoma de 

cabeça e pescoço (CCP). Neste caso, a curcumina 

também demonstrou alterar a morfologia celular e 

reduzir a expressão da proteína pró-caspase-3, 

sugerindo a presença de apoptose. No entanto, os 

estudos diferem nas abordagens utilizadas, sendo o 

primeiro mais direcionado à caracterização química da 

cúrcuma zedoaria e o segundo voltado para a avaliação 

de compostos específicos em linhagens celulares de 

CCP.  

Apesar das diferenças metodológicas, ambos os 

estudos concordam que a curcumina apresenta 

potencial como agente antitumoral, induzindo apoptose 

em células cancerígenas. Esses resultados 

enfatizaram a importância da investigação contínua de 

compostos naturais com propriedades terapêuticas, 

tanto para a compreensão dos internos quanto para o 

desenvolvimento de novas estratégias no combate ao 

câncer. Sendo o primeiro mais direcionado à 

caracterização química da cúrcuma zedoaria e o 

segundo voltado para a avaliação de compostos 

específicos em linhagens celulares de CCP. Esses 

resultados enfatizaram a importância da investigação 

contínua de compostos naturais com propriedades 

terapêuticas, tanto para a compreensão dos internos 

quanto para o desenvolvimento de novas estratégias 

no combate ao câncer (LAKSMI, et al., 2011; 

DAMASCENO, 2017). 

O estudo conduzido por Ferreira (2014) teve como 

objetivo avaliar os efeitos do tratamento com curcumina 

na progressão tumoral e angiogênese em um modelo 

experimental de câncer de mama. Inicialmente, células 

da linhagem de câncer de mama receptor triplo 

negativo (MDA-MB-231) foram tratadas com diferentes 

doses de curcumina, e viabilidade celular foi avaliada. 

Os resultados in vitro provocaram uma diminuição da 

taxa de viabilidade das células tratadas com curcumina 

em comparação com o grupo controle. Em seguida, o 

estudo foi tratado em camundongos nus atímicos, onde 

as células tumorais foram implantadas, e os animais 

foram divididos em grupos tratados com curcumina e 

grupo controle. Os animais tratados com curcumina 

apresentaram um menor volume tumoral em 

comparação com os controles, embora essa diferença 

não tenha sido estatisticamente significativa. Além 

disso, a expressões de proteínas relacionadas à 

angiogênese, como VEGF-A, VEGF-C, VEGFR2 e fator 

de Von Willebrand (vWF), bem como a antecipação 

celular medida pelo marcador Ki-67, foram transferidas 

nos trânsitos tratados com curcumina. Uma análise de 

tomografia computadorizada por emissão de fóton 

único (SPECT) mostrou uma menor captação do 

radiotraçador Tc-99m-HYNIC-VEGF-c em animais 

tratados com curcumina, indicando uma redução na 

angiogênese tumoral. 

Dessa forma o estudo indica que a cúrcuma tem a 

capacidade de diminuir a viabilidade das células 

tumorais de mama in vitro. Além disso, no modelo 

animal, o tratamento com curcumina resultou em um 

menor volume tumoral, redução da expressão de 

proteínas angiogênicas e diminuição da captação do 

radiotraçador utilizado para avaliar a angiogênese 

tumoral. Embora as diferenças observadas não tenham 

alcançado significância estatística, esses 

medicamentos sugerem que a curcumina pode ter um 

efeito inibidor sobre a progressão tumoral e a formação 

de vasos sanguíneos no câncer de mama (FERREIRA, 

2014). 



 

 

O estudo de Liu et al. (2017) teve como objetivo 

investigar o efeito da curcumina na expressão do 

supressor tumoral Deleted in Liver Cancer 1 (DLC1) na 

linha celular de câncer de mama humano MDA-MB-

361, tanto in vitro quanto, além de elucidar o 

mecanismo inerente. Os resultados apreciaram que a 

curcumina induziu a expressão de DLC1 de forma 

dependente da dose. Nas células tratadas com 

curcumina, houve uma redução na metilação do 

promotor DLC1, bem como uma diminuição nas formas 

ativas das proteínas RhoA e Cdc42. A expressão de 

DLC1 mostrou estar relacionada ao crescimento das 

células tumorais, evidenciado pela coloração de Ki67. 

A curcumina inibiu a expressão da enzima DNA 

metiltransferase 1 através da regulação negativa do 

fator de transcrição Sp1. 

Em conclusão, os resultados deste estudo indicam que 

a curcumina tem o potencial de regular positivamente a 

expressão do supressor tumoral DLC1 em células de 

câncer de mama. Esse efeito parece estar relacionado 

à redução da metilação do promotor DLC1 e à 

regulação negativa da enzima DNA metiltransferase 1 

por meio da modulação do fator de transcrição Sp1. 

Esses medicamentos sugerem que a curcumina pode 

desempenhar um papel importante na epigenética do 

câncer de mama, restaurando a expressão de genes 

supressores de tumor. No entanto, mais pesquisas são 

necessárias para aprofundar a compreensão dos 

procedimentos envolvidos nesse processo (LIU, et al., 

2017). 

O estudo conduzido por Mansourie et al., (2020) teve 

como objetivo principal, revisar os estudos clínicos 

sobre a curcumina e seus vários propósitos/efeitos no 

câncer. O estudo buscou obter informações 

abrangentes sobre os efeitos da curcumina no câncer, 

incluindo sua eficácia na inibição e tratamento de vários 

tipos de câncer. 

Os experimentos se concentram, em uma revisão de 

estudos clínicos existentes sobre a curcumina e seus 

efeitos no câncer.  

Os resultados apreciados, são os resultados relatados 

de numerosos estudos clínicos que examinaram os 

efeitos da curcumina em pacientes que sofrem de 

câncer e submetidos a radioterapia e quimioterapia. 

Esses resultados foram considerados muito 

promissores.  

Os resultados indicam que a curcumina pode aumentar 

a eficácia da quimioterapia e da radioterapia, 

resultando em melhor tempo de sobrevida do paciente 

e aumento da expressão de proteínas antimetastáticas. 

Além disso, a curcumina foi relatada como capaz de 

reduzir os efeitos colaterais da quimioterapia ou 

radioterapia, diminuir o número e tamanho de pólipos, 

melhorando assim a qualidade de vida dos pacientes. 

Estudos também indicaram que a curcumina tem 

efeitos benéficos em diferentes tipos de câncer, como 

colorretal, pâncreas, próstata e mama. Alguns estudos 

também relataram que a curcumina diminuiu os níveis 

de marcadores tumorais. A curcumina possui baixo 

custo, segurança farmacológica e a capacidade de 

afetar múltiplos alvos moleculares, tornando-a uma 

promissora opção para a prevenção e tratamento de 

várias doenças humanas. No entanto, é importante 

observar que esses resultados são derivados de 

estudos clínicos revisados e não são específicos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou investigar o impacto da 

intervenção nutricional, com ênfase na suplementação 

de curcumina, na melhoria da qualidade de vida de 

pacientes com câncer. Os resultados obtidos 

permitiram compreender a importância da Cúrcuma 

longa l. e seu potencial de utilização como terapia 

complementar. A revisão dos estudos concluiu que a 

curcumina apresenta efeitos eficazes e promissores no 

tratamento de certas neoplasias, principalmente devido 

às suas propriedades anti-inflamatórias e possíveis 

efeitos neuroprotetores. 



 

 

Os estudos examinaram que a curcumina pode 

aumentar a eficiência da quimioterapia e radioterapia, 

causada em melhor tempo de sobrevida dos pacientes 

e aumento da expressão de proteínas antimetastáticas. 

Além disso, a curcumina foi associada à redução dos 

efeitos colaterais desses tratamentos, esperançosa 

para o bem-estar dos pacientes. 

Os achados indicam que a curcumina pode exercer 

efeitos expressivos em diferentes tipos de câncer, 

como colorretal, de pâncreas, de próstata e de mama, 

através de sua capacidade de múltiplas vias modulares 

de sinal celular. Além disso, foi observado que a 

curcumina pode diminuir o número e o tamanho dos 

pólipos, indicando um potencial efeito inibitório sobre o 

crescimento tumoral. Também foram relatados 

resultados positivos quanto à redução dos níveis de 

marcadores tumorais. 

A curcumina se destaca como uma opção promissora 

devido ao seu baixo custo, segurança farmacológica e 

capacidade de efeitos múltiplos alvos moleculares. No 

entanto, é necessário ressaltar que os ensaios são 

experimentados em estudos clínicos revisados e que a 

curcumina não deve ser considerada como uma terapia 

única para o câncer, mas sim como um complemento 

ao tratamento convencional. 

Portanto, compreender os efeitos da cúrcuma na 

qualidade de vida de pacientes com câncer em 

tratamento é de grande importância, pois essas 

descobertas podem fornecer informações valiosas para 

a prática clínica. No entanto, são necessárias mais 

pesquisas para elucidar completamente a desativação 

da ação da cúrcuma, estabelecer diretrizes claras para 

seu uso clínico e avaliar sua eficácia em diferentes tipos 

de câncer. Ainda assim, os resultados obtidos até o 

momento fornecem uma base sólida para estudos 

futuros e reforçam o potencial terapêutico da cúrcuma 

como um agente coadjuvante no tratamento do câncer, 

visando à melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

A intervenção do nutricionista se mostra necessária, 

para o auxílio coadjuvante no tratamento oncológico. A 

prescrição da cúrcuma deve ser avaliada a cada caso 

clínico, de forma individualizada a cada paciente. O 

estudo de Rodrigues, aponta que a suplementação da 

cúrcuma se torna segura até 8.000mg/dia. A orientação 

clínica, mostra-se fundamental para que a absorção 

desse nutriente seja usada durante ao tratamento 

oncológico, a recomendação para o aumento da 

biodisponibilidade aos horários de refeição, onde se 

tenha a maior ingestão de lipídio se torna fundamental 

para o aumento da biodisponibilidade da curcumina. 
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